Eixo Temático: Declaração de Óbito e Nascido Vivo
ANEMIA GRAVE COMO FATOR DE RISCO PARA MORTALIDADE MATERNA: UMA REVISÃO NARRATIVA (2020–2025)
INTRODUÇÃO: A anemia materna representa um importante problema de saúde pública global, especialmente prevalente em países de baixa e média renda. Define-se pela redução da concentração de hemoglobina, sendo considerada grave quando inferior a 7 g/dL. Durante a gestação, a anemia severa eleva o risco de choque, infecções, insuficiência cardíaca e complicações hemorrágicas, contribuindo de forma significativa para a mortalidade materna. Também está associada a desfechos neonatais adversos, como prematuridade, baixo peso ao nascer e mortalidade perinatal. Assim, a detecção precoce, a suplementação adequada e o manejo oportuno são fundamentais para prevenir complicações e reduzir óbitos maternos evitáveis. OBJETIVO: Analisar evidências  sobre a relação entre anemia grave e mortalidade materna, destacando mecanismos fisiopatológicos, fatores determinantes e estratégias de prevenção. MÉTODOS: Revisão narrativa com busca nas bases PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram incluídos estudos observacionais, revisões sistemáticas e diretrizes publicadas entre 2020 e 2025 que abordassem a anemia grave como fator associado à mortalidade materna. RESULTADOS: Estudos recentes demonstram que a anemia grave aumenta significativamente o risco de morte materna, principalmente por hemorragia obstétrica, sepse e insuficiência cardíaca. Países com maior prevalência de anemia materna apresentam índices de mortalidade mais elevados, evidenciando desigualdade social e falhas no pré-natal. A suplementação com ferro e ácido fólico, rastreamento laboratorial adequado e manejo de comorbidades, como hemoglobinopatias e desnutrição, são medidas eficazes na prevenção. Programas de saúde com foco no fortalecimento do pré-natal, educação em saúde e disponibilidade de hemocomponentes mostram impacto positivo na redução de mortalidade. Contudo, desafios incluem baixa adesão ao pré-natal, diagnóstico tardio e barreiras de acesso a tratamento adequado. CONCLUSÃO: A anemia grave é fator determinante e evitável de mortalidade materna, especialmente em contextos socioeconômicos vulneráveis. A ampliação do rastreamento durante o pré-natal, fortalecimento das estratégias suplementares, acesso oportuno a terapêutica e organização de redes de cuidado materno-infantil são essenciais para redução de óbitos. Investimentos em políticas públicas e vigilância ativa contribuem para melhorar os indicadores maternos e perinatais.
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